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Uma massa de ar quente e se-
co deverá permanecer sobre o Es-
tado de São Paulo nos próximos 
dias. Em Jundiaí, as temperaturas 
devem superar os 30°C e perma-
necer elevadas, pelo menos, até a 

próxima quarta-feira (19). Os ter-
mômetros podem registrar tem-
peraturas de até 5°C acima da mé-
dia para a região. De acordo com 
a Defesa Civil, a umidade relativa 
do ar (URA) poderá ficar abaixo 

dos 30% nos períodos mais quen-
tes do dia. A combinação de altas 
temperaturas, baixa umidade e 
vegetação ressecada aumenta o 
risco de incêndios. 

Cidades 4

Defesa Civil alerta para calor, 
baixa umidade e risco de queimada

 Jundiaí terá altas temperaturas nos próximos dias, com baixa umidade do ar
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0Um acidente envolvendo duas 

motocicletas deixou três pessoas 
levemente feridas na manhã 
desta quinta-feira (13), na rodo-
via Dom Gabriel Bueno Paulino 
Couto, em Itupeva. Por conta do 

acidente, o trânsito ficou bastante 
congestionado na região e o moto-
rista precisou ter paciência. Am-
bulâncias e equipes da Polícia 
Militar prestaram atendimento  
às três vítimas.  Polícia 6

Acidente deixa três 
feridos e trânsito 
intenso na Dom Gabriel

Acidente ocorreu no período da manhã  desta quinta-feira 

MAIS UM

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Jundiaí, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Habitação e da Divisão de Fisca-
lização Fundiária, realizou uma 
nova operação em conjunto com 
o Conselho Regional de Corretores 
de Imóveis (CRECI-SP) para com-
bater o parcelamento irregular do 
solo. A ação teve como alvo ofertas 

clandestinas localizadas no lotea-
mento Parque Morangaba, na re-
gião da Serra do Japi, área de grande 
relevância ambiental para o mu-
nicípio. As equipes identificaram 
anúncios de terrenos publicados 
em plataformas, além de placas 
instaladas diretamente no local  
por imobiliárias.   Cidades 5

Creci e Prefeitura autuam corretores 
por comercialização na Serra do Japi

DIVULGAÇÃO

A menos de quatro meses para 
as festas natalinas, os panetones já 
começaram a aparecer nas pratelei-
ras de supermercados de Jundiaí e 
região. Reflexo de que as fábricas já 
estão a todo vapor com a produção 

que este ano deve crescer 10% em 
comparação ao ano anterior. Uma 
fábrica de panetones da região pre-
vê chegar a 20 milhões de unidades 
com produção iniciada em julho.

  Cidades 4

Indústria prevê alta de 10% 
na produção de panetones

No comércio, a procura ainda é pequena, mas consumidores estão atentos 

JÁ NAS PRATELEIRAS 

DIVULGAÇÃO

AO SOM DO FORRÓ TAEKWONDO 

Sexta no Paço tem música 
e gastronomia ao ar livre 

Jundiaí leva cinco 
atletas ao Brasileiro

O Paço Municipal recebe nesta sexta (14), das 16h às 

22h, mais uma edição do Sexta no Paço ao som da 

banda Forró 22 e regado a opções gastronômicas 

em um fim de tarde ao ar livre. Cultura & Théo 7

Cinco atletas do Time Jundiaí/K’s Gym 

disputam o Super Campeonato 

Brasileiro de Taekwondo, em Brasília, 

entre os dias 12 e 16 de agosto. Esportes 8 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Corretores responsáveis foram localizados, autuados pelo Creci e notificados pelo município  

DIVULGAÇÃO

Uma mulher de 30 anos, con-
denada a quatro meses de prisão 
em regime aberto, por difama-
ção, mas que teve a pena con-
vertida a prestação de serviços 
à comunidade, foi capturada por 
policiais militares do 11° Bata-

lhão, em um condomínio de alto 
padrão, em Jundiaí, para regres-
são de pena ao regime aberto. A 
decisão da Justiça pela regressão 
se deu pelo fato de que ela não 
vinha cumprindo sua pena de 
prestação de serviços.   Polícia 6

Mulher é presa após 
deixar de prestar 
serviços à comunidade

JUNDIAÍ
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Foi trazida pelas mãos 
de uma sobrinha querida. 
O apartamento em São Pau-
lo já não tinha lugar para 
as suas travessuras. Em ca-
sa, havia um bom terraço, 
onde poderia ser mais ma-
nhosa. Uma linda cachor-
rinha chow chow.

De início, ficou indeci-
sa sem saber quem seria 
seu dono. Com os dias fui 
me aproximando. Passei a 
mão por sobre seus pelos 
macios, olhou-me profun-
damente Encostei sua ca-
beça no meu peito. Enten-
deu que não tinha escolha. 
Tinha que me aceitar. Nos 
primeiros dias, eu ficava 
longe dela, porém ao pas-
sar de um pequeno tempo, 
eu já não a largava.

Formamos uma agradá-
vel parceria. E foram mais 
de vinte anos de um conví-
vio muito afável.

Caminhava comigo la-
do a lado, com muita graça. 
Submisso, seguia seus pas-
sos. Passear, brincar, correr, 
farejar entre outras ativida-
des a faziam feliz. Era um 
amor em movimento.

O amor por ela é muito 
mais real do que as pessoas 
imaginam, e não existe 
maneira melhor de expres-

sar isso do que algumas pa-
lavras que aqui escrevo.

Todos os dias ao acor-
dar, abria a janela da sacada 
do quarto e a chamava. Be-
la surgia latindo, sorrindo 
com seus olhos de gueixa.

No fundo do meu quin-
tal tenho plantadas algu-
mas árvores. No pé de uma 
delas, uma cerejeira, há um 
pequeno banco rústico. Ali 
muitas vezes, com o cantar 
do bem-te-vi e o alvoroço 
das abelhas jataí, me encon-
tro com minhas confidên-
cias mais íntimas e tento 
enfrentar meus fantasmas.

Bela se aproximava. Ela 
sempre exigiu o aconchego, 
o carinho das mãos, o bate 
palmas da alegria. Por incrí-
vel que se possa sentir, pare-
cia entender, quando somos 
vítimas das ciladas da vida.

Na perda de meu pai, de 
minha mãe foi tão solidá-
ria. Não disputou espaço, 
compreendeu minha tris-
teza. Acomodava-se bem 
perto de mim, com as pa-
tinhas estendidas a sua 
frente e me olhava com um 
carinho meigo, entenden-
do minha dor. Nada pedia. 
Percebia meu pesar.

Ao longo destes anos foi 
sempre assim. Eu aprendi a 
cuidar dela. Ela a lidar co-
migo. Sentia-se o perfume 
do cheiro da lealdade.

Devotar meu carinho 
foi a resposta que lhe dei.

Quantas vezes invadia 
nossa casa, na certeza de 
receber o afago de todos 
familiares. Distribuía 
alegria, mais que alegria, 
encantamento. Mais que 
encantamento a doçura da 
companhia.

Nesta quinta-feira, co-
mo de costume, abri a ja-
nela da sacada do quarto e 
a chamei pelo nome. Não 
apareceu. Tremi pela au-
sência daquele sorriso e 
pela falta daqueles olhos 
de gueixa. Desci até o ter-
raço. A apreensão doía na 
alma. Num canto, sobre o 
gramado, estava quietinha, 
com o olhar voltado para 
meu quarto. Havia partido.

Partiu sem deixar de 
olhar para mim. Apertei-a 
forte, num abraço contra 
meu peito. Senti ainda o 
calor amoroso, guardado 
para mim, daquele corpo 
dourado. Até nesta despe-
dida fomos solidários.

Destas coisas queridas, 
que nos são roubadas pela 
vida, Bela marcou sua pre-
sença em meu ser. Por cer-
to, o terraço de nossa casa 
nunca mais será o mesmo.

 Ei Bela, quanta falta vo-
cê nos faz.

GUARACI ALVARENGA é advogado 

Não falava, 
bastava seu olhar 

Ela sempre exigiu 
o aconchego, 
o carinho das 
mãos, o bate 
palmas da alegria

GUARACI 

ALVARENGA 

Toda família tem suas his-
tórias, que nascem no conví-
vio do cotidiano e, por terem 
repercussões e desdobramen-
tos divertidos, passam a inte-
grar o “folclore” familiar. Em 
geral são histórias divertidas, 
envolvendo festas, viagens ou 
outros eventos.

Uma “personagem” des-
te meu léxico familiar é a 
tia Marilda.  Casada com 
um irmão da minha mãe, 
ela mora em outro estado 
e, na época em que eu era 
bem criança, nos visitava 
muito ocasionalmente, da-
do a distância de mais de 
mil quilômetros entre nós.

No entanto, o casal era 
apaixonado por mim, espe-
cialmente ela. Super carinho-
sa e atenciosa, me agradava 
e me trazia presentes, me 
achando a criança “mais fofa 
do mundo”. O engraçado que 
iniciou a história é que a tia 
Marilda era uma mulher alta 
e bem forte fisicamente, que 
se empolgava com o excesso 
de “fofura” da minha pessoa 
quando me abraçava: eu me 
sentia aprisionado por um 
faixa preta de jiu-jitsu!

O resultado foi uma re-
clamação para minha mãe 
que achou a queixa mais di-
vertida do que problemática. 

Ela chegou a comentar com a 
minha tia, claro, mas o efei-
to durava uns dez minutos e 
depois o padrão retornava. 
Enfim, eu “que lutasse” com 
os segundos eternos do abra-
ço que me impedia de respi-
rar, quiçá mexer os braços ou 
balbuciar um “– Oi, titia...”.

A partir daí, o abraço de 
“amor sufocante” da tia Ma-
rilda se tornou antológico na 
minha casa, especialmente nas 
conversas com a minha mãe. 
Gosto muito dos meus tios, dei-
xo claro aqui, mas quero apro-
veitar a lembrança para colocar 
algo importante sobre a nossa 

biologia e suas repercussões na 
saúde física e mental.

Somos animais sociais e 
baseamos nossa capacidade 
de sobrevivência no perten-
cimento a um grupo forte. 
No fim das contas, a nossa 
segurança passa sempre pe-
la integridade “do bando” em 
se sustentar diante dos desa-
fios do ambiente e por isso o 
chamado “pertencimento” é 
um dos atributos biológicos 
de maior importância.

Contudo, do lado “de den-
tro” do grupo, cada indivíduo 
se comporta com seu grau de 
liberdade e expressão, guar-

dando uma “certa distância” 
das expectativas do coletivo 
sobre você, através da diver-
gência de opiniões e as aspi-
rações pessoais, por exemplo.

Na natureza mais primiti-
va esta “expressão de indivi-
dualidade” se manifesta como 
... espaço. Enquanto grandeza 
física no mundo natural, o es-
paço e a distância permitem 
que cada um exerça a própria 
vontade sem a interferência 
de outro indivíduo exercendo 
o próprio grau de liberdade.

Simbolicamente, a distân-
cia que mantemos de indiví-
duos do nosso convívio reflete 
o grau de abertura, empatia 
e intimidade com o qual nos 
sentimos confortáveis em 
conviver com eles, mostran-
do a nossa tolerância com o 
diferente e, claro, fazendo par-
te da nossa habilidade social.

No entanto, quando nos en-
contramos impedidos de alegar 
a sensação de invasão, às vezes 
até porque circunstâncias cul-
turais acabam por “normali-
zar” a atitude, é comum que o 
corpo se manifeste para deixar 
claro a necessidade: dores no 
aparelho locomotor, as famosas 
tendinites e bursites, em parti-
cular na região dos cotovelos 
podem ter uma raiz psíquica 
em um pedido inconsciente 
por movimentos de afastamen-
to e busca de mais espaço. 

DR. ALEXANDRE MARTIN 

é médico, especialista em acupuntura, 

com formação em medicina 

tradicional chinesa, osteopatia e 

inteligência sistêmica.

Dá
licença?

A nossa 
segurança passa 
sempre pela 
integridade 
“do bando”

ALEXANDRE 

MARTIN

Outro dia peguei o mes-
mo metrô lotado de sempre, 
passei pelas mesmas esta-
ções de sempre, olhei pe-
la mesma janela e percebi 
que não tinha visto nada. 
Zero. Minha mente, mer-
gulhada nas preocupações 
e neuroses, ignorava o ce-
nário complexo e todos os 
personagens que desfilavam 

diante dos meus olhos.
Para um escritor, isso 

é a pior coisa que poderia 
acontecer!

Nosso cérebro é eficien-
te em economizar energia: 
assim que entende que um 
percurso é “o caminho de 
sempre”, liga o piloto auto-
mático e vida que segue. Au-
tomatizar o trajeto, beleza. 
Mas, se você não ficar atento, 
o cérebro automatiza o rosto 
de quem você ama, o gosto 
do café, a cidade e até suas 
reações. Aí, um dia, você 
olha pra trás e... cadê a vida?

Vejo muitos jovens escri-
tores (e até colegas mais ex-

perientes) buscando meios 
sofisticados de incrementar 
seus processos criativos. Acho 
estranho que isso seja uma 
preocupação tão grande hoje 
em dia, mas entendo. Afinal, 
o que não nos falta é distração.

Penso que criatividade 
tem a ver com interesse. Não 
tem como ficar sem criativi-
dade estando profundamen-
te interessado, seja na vida, 
em um objeto ou em algum 
tema. Esse é o problema da 
automatização e da realidade 
cada vez mais competente 
em nos manter distraídos: 
ela destrói o interesse nas 
pequenas coisas.

Mas como resolver isso? 
Simples: olhe para o mundo 
pela primeira vez todos os 
dias, tal como uma criança 

pequena. Para ela, tudo é 
novo. Se hipnotiza por uma 
poça d’água suja ou pelo voo 
de um mosquito.

Você se lembra de quando 

as coisas não tinham nome? A 
gente passa por uma árvore e 

pensa: “Ah, isso é uma ár-
vore.” Mas, se você não sou-
besse que árvores existem e 
se deparasse com uma, o que 
faria? Que nome daria?

Faço isso o tempo todo, 
como uma brincadeira. Pe-
go uma coisa qualquer (um 
poste, uma caneca, um sen-
timento) e finjo que nunca 
vi nada daquilo. Finjo que 
não sei que “poste é poste” e 
olho com mais atenção. Vejo 
um mastro de concreto, com 
fios saindo feito tentáculos e 
da ponta sai uma luz, que ora 
é laranja, ora é branca. Pen-

sando bem, o poste é uma 
das coisas mais estranhas 
que existem... A gente só não 
olhou com atenção.

A parte boa é que nin-
guém precisa ser escritor para 
olhar o mundo com olhos de 
criança e despertar a própria 
criatividade. A realidade está 
aí, aberta, gigante, comple-
xa, contraditória. Tudo isso 
disponível para você. Se quer 
saber por onde começar, te 
dou uma dica. Se olhe no es-
pelho e responda: e se você 
não soubesse que você é você?

PEDRO IVO é escritor, 

quadrinista e roteirista

Quando o piloto automático é desligado

A realidade 
está aí, aberta, 
gigante, 
complexa, 
contraditória 

PEDRO 

IVO
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Com a propaganda eleito-
ral oficialmente permitida a 
partir de 16 de agosto, candi-
datos e partidos entram em 
uma nova etapa da disputa 
pelas eleições de 2026. Além 
da presença nas ruas, as redes 
sociais ocupam espaço cada 
vez maior na comunicação po-
lítica, ampliando o alcance das 
mensagens e permitindo con-
tato frequente com o eleitor.

Mas, em uma campanha 
cada vez mais digital, o tradi-
cional contato olho no olho 
perdeu espaço? As entrevis-
tas realizadas pela reporta-
gem com representantes de 
quatro partidos de Jundiaí 
mostram que, entre as legen-
das ouvidas, a aposta está na 
combinação entre as duas 
formas de comunicação.

PDT, PSOL, PL e União 
Brasil apresentam estraté-
gias diferentes, de acordo 
com suas estruturas e reali-
dades, mas os dirigentes en-
trevistados destacam a im-
portância de manter contato 
direto com a população.

REDES SOCIAIS
AMPLIAM O ALCANCE

Coordenador regional 
do PL, Adilson Rosa afirma 
que a orientação da legenda 
é combinar a abordagem pre-
sencial com a comunicação 
digital. Entre as estratégias 
defendidas está o modelo 
“casa a casa”, com apresen-
tação dos candidatos, suas 

experiências na vida públi-
ca, propostas e projetos.

Ao mesmo tempo, os can-
didatos são orientados a bus-
car criatividade para atuar 
nas redes sociais. Para Rosa, 
as duas ferramentas se com-
plementam. O contato pre-
sencial permite uma relação 
mais próxima, enquanto a 
comunicação digital amplia 
consideravelmente o alcan-
ce da campanha. “O fato de 
serem da região possibilita 
uma relação mais qualifi-
cada, olho no olho, mas a 
interação via redes sociais 
amplia consideravelmente o 
alcance da campanha, sendo 
indispensável nesse modelo 
atual”, afirma.

O presidente do Republi-
canos de Jundiaí, Fernando 
Souza, afirma que o alcance 
das redes sociais é importante 
e a presença dos políticos ali é 
fundamental para a obtenção 
de votos. “Antigamente, eu 
achava que as redes sociais 
não traziam votos, mas tra-
zem. Então, precisamos estar 

nas redes e também nas ruas, 
conversando com as pessoas, 
olhando os olhos e mostran-
do nosso projeto político.”   

PROPOSTA E PRESENÇA
Presidente do PDT de Jun-

diaí, Gerson Sartori também 
considera as redes sociais 
uma ferramenta importan-
te, mas afirma que o contato 
direto com a população con-
tinua sendo fundamental. 
“As redes sociais são um ins-
trumento importante, mas o 
contato dia a dia com a popu-
lação, o olho no olho, isso é 
muito importante”, diz.

Segundo Sartori, o PDT 
orienta seus candidatos por 
meio de cursos de formação 
e defende que a aproximação 
com o eleitor seja acompanha-
da de propostas. Para ele, cami-
nhadas pelos bairros, visitas às 
casas e conversas com morado-
res continuam fazendo parte 
da construção de uma relação 
política. “A melhor forma de 
chegar no eleitor é com pro-
posta”, afirma.

Para Gerson, internet e rua 
não precisam disputar espa-
ço. “A soma de tudo isso é re-
de social e contato. Uma não 
exclui a outra”, afirma. Sartori 
considera que a comunicação 
digital tem grande alcance, 
mas defende que seja acom-
panhada da presença física. “É 
importante a rede social hoje, 
ela é muito vista, mas ela é im-
portante desde que seja feita 
junto com a tradicional visita, 
com o tradicional cafezinho, 
com a tradicional conversa, 
onde as pessoas criam a rela-
ção”, afirma.

A combinação entre re-
des sociais e contato pre-
sencial também é defendi-
da pelo presidente do União 
Brasil em Jundiaí, Adilson 
Pereira. Segundo ele, o par-
tido orienta seus dois can-
didatos a manterem proxi-
midade com a população, 
conhecerem as demandas e 
apresentarem propostas de 
maneira objetiva e respon-
sável. “As redes sociais ga-
nharam um espaço muito 

importante nas campanhas, 
mas não substituem o conta-
to presencial”, afirma.

Pereira diz que o União 
Brasil conta com profissio-
nais especializados para 
orientar os candidatos no 
uso das ferramentas digitais. 
A ideia é que cada candida-
tura tenha uma comunica-
ção própria, mas alinhada 
aos princípios e valores da 
legenda. “Mais do que sim-
plesmente produzir conteú-
do, é preciso saber qual men-
sagem transmitir, para quem 
e de que maneira”, afirma.

LIDERANÇAS 
PODEM ABRIR PORTAS

O papel das lideranças co-
munitárias também aparece 
nas entrevistas. Para Sartori, 
elas continuam tendo peso 
importante nas eleições, espe-
cialmente quando se trata da 
defesa do voto regionalizado e 
de candidatos ligados à região.

Rosa avalia que a impor-
tância das lideranças depen-
de do perfil de cada candida-

tura. Para candidatos com 
trajetória política consoli-
dada, elas podem ampliar a 
capilaridade e ajudar a levar 
as propostas a mais eleitores. 
Para nomes pouco conheci-
dos, podem contribuir para 
apresentar o candidato e im-
pulsionar sua candidatura.

Pereira também considera 
importantes vereadores, pre-
feitos, lideranças comunitá-
rias e outras pessoas com atua-
ção local. Segundo ele, essas 
figuras conhecem as deman-
das das comunidades e podem 
facilitar a aproximação. Mas 
faz uma ressalva: a lideran-
ça pode ajudar no primeiro 
contato, mas não substitui o 
candidato na construção da 
relação com o eleitor. “A lide-
rança pode abrir uma porta, 
mas é o candidato que precisa 
construir sua relação de con-
fiança com o eleitor”, afirma.

No PSOL, a configuração 
para as eleições deste ano é 
diferente. Segundo Cintia 
Gomes, presidente do par-
tido em Jundiaí, a legenda 
não indicou candidaturas da 
cidade por questões estrutu-
rais. A estratégia será traba-
lhar na cidade por nomes do 
partido que, segundo Cintia, 
apoiam a construção política 
do PSOL e também destinam 
recursos para o município.

Cintia também ressalta 
que o PSOL não dispõe da 
mesma estrutura de outros 
partidos. A diferença, segundo 
ela, interfere na organização e 
na capacidade de atuação da 
legenda durante a campanha.

Redes sociais ou olho no olho? 
Partidos avaliam estratégias

NO AR Representantes de PDt, PSOL, Republicanos e União Brasil falam sobre estratégias de campanha, comunicação digital e contato com a população

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Há unanimidade entre dirigentes na importância do “tête-à-tête”

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL) foi filiado, sem seu aval, 
ao partido do MBL (Movimen-
to Brasil Livre), o Missão, atra-
palhando o registro formal de 
sua candidatura presidencial, 
que seria feita por sua equipe 
nesta quinta-feira (13).

O presidente do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), mi-
nistro Kassio Nunes Marques, 
atendeu ao pedido de advoga-
dos de Flávio e restabeleceu, 
em decisão desta tarde, a filia-
ção original do presidenciá-
vel ao PL, liberando o trâmite 
para o registro da candidatura 
junto à Justiça Eleitoral.

Na decisão, o ministro pe-
de que o tribunal preserve os 
dados de acesso ao sistema 
de filiação e encaminha o ca-
so à Polícia Federal para que 
instaure um inquérito para 
apurar quem foi responsável 
pela filiação fraudulenta.

Mais cedo, os advogados 
de Flávio haviam acionado o 
TSE com um pedido para que 
a filiação de Flávio ao PL, feita 
em 30 de novembro de 2022, 
fosse retomada.

Em nota, a corte eleito-
ral disse que o episódio não 
foi fruto de hackeamento do 
sistema de filiação partidária, 

mas sim de um uso indevido 
da ferramenta por alguém 
que tem credenciais da le-
genda para fazer filiações. O 
Missão disse ser vítima da fi-
liação fraudulenta.

Segundo a advogada e ex-
-ministra Maria Claudia Buc-
chianeri, que representa Flá-
vio, a filiação à revelia é um 
crime. Ela esteve na sede do 
TSE, em Brasília, onde conver-
sou pessoalmente com Kassio.

“Fraudaram a minha filia-
ção partidária. O sistema vai 
tentar de tudo para me parar, 
mas não vai conseguir não, 
porque Deus está no coman-

do”, disse o senador em um ví-
deo publicado em suas redes.

Dados do TSE mostram 
que Flávio Bolsonaro foi fi-
liado ao Missão na quarta 
(12), o que automaticamen-
te cancela sua filiação ao PL 
na mesma data.

Atualmente, um represen-
tante de partido com senha de 
acesso ao sistema de filiações 
da Justiça Eleitoral, que exige 
autenticação em dois fatores, 
pode filiar uma pessoa utili-
zando somente alguns dados 
pessoais, como número do tí-
tulo de eleitor, data de nasci-
mento e nome dos pais - dados 

conhecidos no caso de Flávio.
A lei eleitoral exige, porém, 

que os candidatos estejam re-
gularmente filiados ao partido 
pelo qual vão concorrer ao me-
nos seis meses antes do pleito 
e, por isso, a filiação ao Missão 
impedia que a candidatura de 
Flávio fosse aceita pelo TSE.

O Missão negou ser respon-
sável pela filiação de Flávio e 
disse ter informado a equipe 
do senador a respeito da fraude.

A legenda afirma ainda 
que vai acionar a Polícia Fe-
deral e disponibilizar dados, 
como logins e IP, para que os 
responsáveis pelo crime sejam 

punidos. “O partido Missão 
reafirma que não compactua 
com filiações de natureza frau-
dulenta e repudia veemente-
mente episódios dessa natu-
reza”, diz ainda a nota.

O Missão também afirma 
que não tem interesse em fi-
liar Flávio, “um parlamentar 
que, para além do desalinha-
mento ideológico, figura em 
acusações e suspeitas de en-
volvimento em esquemas de 
corrupção”. O prazo para re-
gistro termina às 19h de sába-
do (15). A campanha eleitoral 
começa oficialmente no dia 
seguinte, em 16 de agosto.

Flávio Bolsonaro tem filiação ao PL retomada pelo TSE
REGISTRO 

PELA ORDEM
Ao apagar 
das luzes 
Um passarinho contou, 

nos bastidores da 

política, que a falta de 

pauta para uma sessão 

destinada à análise de 

um documento espe-

cífico teria criado uma 

situação, no mínimo, 

curiosa. Segundo a 

conversa que circulou 

pelos corredores, a so-

lução encontrada teria 

sido apagar as luzes de 

uma determinada câ-

mara Municipal. Assim, 

sem iluminação e sem 

condições de realizar a 

sessão, ninguém preci-

saria explicar por que 

o material ainda não 

estaria pronto. coinci-

dência ou estratégia? 

Nos bastidores, há 

quem diga que, quando 

falta documento, sobra 

criatividade. A política, 

definitivamente, rende 

histórias que nem a fic-

ção consegue inventar.

Recursos 
para Maceió 
O Senado aprovou nesta quin-

ta-feira (13) autorização para 

Maceió contratar empréstimo 

de US$ 150 milhões, cerca de 

R$ 781 milhões, com o Novo 

Banco de Desenvolvimento 

(NDB), o Banco do Brics, com 

garantia da União. O município 

dará contrapartida de US$ 37,5 

milhões, aproximadamente 

R$ 195 milhões. Os recursos 

serão destinados ao Programa 

de Integração, Desenvolvi-

mento Social e Sustentável de 

Maceió, com investimentos em 

mobilidade urbana e desenvol-

vimento social e sustentável. 

De acordo com informações da 

Agência Senado, entre as ações 

previstas está a implantação de 

um sistema BRt, com 450 novos 

ônibus, semáforos inteligentes 

e paradas acessíveis. A matéria 

segue para promulgação.

Pode confiar
O presidente do tribunal Re-

gional Eleitoral de São Paulo 

(tRE-SP), desembargador 

José Antonio Encinas Manfré, 

afirmou que a Justiça Eleitoral 

está preparada para garantir 

segurança e transparência 

nas eleições de 2026. Em visita 

à Assembleia Legislativa, 

destacou a atenção ao uso de 

tecnologias, como a inteli-

gência artificial (IA), durante 

a campanha. Segundo o 

magistrado, a ferramenta 

é permitida, mas é preciso 

preservar a veracidade das 

informações divulgadas aos 

eleitores. O tRE-SP informou 

que possui estrutura para 

fiscalizar abusos na propa-

ganda eleitoral e disponibiliza 

canais para denúncias. A 

orientação é para que os elei-

tores participem da votação 

com tranquilidade.

“Taxa das 
blusinhas”
O congresso Nacional 

adiou novamente a 

instalação da comissão 

mista que vai analisar a 

medida provisória (MP) 

1.357/2026, que pode 

zerar o imposto de im-

portação sobre compras 

internacionais de até US$ 

50, a chamada “taxa das 

blusinhas”. O colegiado 

deveria ser instalado nes-

ta quinta-feira (13), mas 

a reunião foi cancelada. 

A nova previsão é para 1º 

de setembro, às 14h30. 

Ainda não há acordo 

sobre quem ocupará a 

presidência e a relatoria 

da comissão. A MP preci-

sa ser aprovada até 8 de 

setembro. caso perca a 

validade, a cobrança de 

20% sobre compras de 

até US$ 50 será retomada 

em 9 de setembro. O adia-

mento ocorre por falta 

de acordo entre deputa-

dos e senadores.

DIVULGAÇÃO

Dr. Flávio Amorim visitou os vereadores durante a sessão

Secretário de Saúde na Câmara
Os vereadores de Jundiaí receberam na câmara Municipal, o secretário munici-

pal de Promoção da Saúde, Flavio Amorim Nogueira, para discutir demandas da 

rede pública. Os parlamentares relataram situações observadas no atendimen-

to à população, com destaque para o funcionamento das Unidades Básicas de 

Saúde (UBSs), filas de espera e o fluxo de atendimento do Hospital São Vicente. 

O secretário ouviu os apontamentos e se comprometeu a verificar os casos 

apresentados, identificar as causas e avaliar medidas para aprimorar os servi-

ços e o atendimento na rede municipal e avaliar soluções para os problemas!
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A menos de quatro meses 
para as festas natalinas, os 
panetones já começaram a 
aparecer nas prateleiras de 
supermercados de Jundiaí 
e região. Reflexo de que as 
fábricas já estão a todo va-
por com a produção que es-
te ano deve crescer 10% em 
comparação ao ano anterior. 
Uma fábrica de panetones 
da região prevê chegar a 20 
milhões de unidades com 
produção iniciada em julho. 

Apesar de o consumo se 
concentrar no fim do ano, 
a preparação da indústria 
começa bem antes. O pla-
nejamento envolve escolha 
de matérias-primas, desen-
volvimento de produtos e 
definição das embalagens. 
Segundo o diretor da fábrica, 
Rômulo Romanato, a anteci-
pação é necessária para que 
os produtos estejam dispo-
níveis quando a procura au-
mentar. “Para a indústria, o 
Natal começa muito antes 
de dezembro. Existe uma 

expectativa do público por 
esse momento. O panetone 
não é apenas um produto da 
ceia, ele também faz parte da 
preparação e da espera pelo 
Natal”, afirma.

No comércio, a procura 
ainda é pequena, mas os 
primeiros consumidores 
já começaram a comprar. 
Leandro Aparecido, respon-
sável por um mercado da re-
gião, conta que os panetones 
chegaram às prateleiras há 

cerca de 15 dias e algumas 
unidades já foram vendidas. 
“Não vende o ano todo. Sinto 
que as pessoas começam a 
procurar mais para o fim do 
ano, mas sempre sai algum 
fora de época. Já tivemos al-
gumas vendas”, diz.

TRADICIONAL DIVIDE 
ESPAÇO COM RECHEADOS

Os sabores tradicionais de 
frutas cristalizadas com uvas-
-passas e gotas de chocolate 

continuam liderando as ven-
das, mas as versões recheadas, 
gourmet e de longa fermenta-
ção natural ganham espaço 
entre consumidores que bus-
cam produtos diferentes.

O diretor Romanato ex-
plica que a mudança tam-
bém aparece no tamanho e 
na apresentação dos produ-
tos. Para este ano, a indústria 
prepara versões de 1 quilo e 3 
quilos, além de um pandoro 
de 500 gramas. “Ainda existe 
uma preferência muito for-
te pelos panetones tradicio-
nais, principalmente pelo 
preço e pela variedade de 
tamanhos. Ao mesmo tem-
po, os produtos gourmet, re-
cheados e de longa fermenta-
ção vêm conquistando novos 

consumidores, especialmen-
te para presentear”, afirma.

Uma fábrica de choco-
lates e panetones da região 
também já se prepara para 
o período de maior movi-
mento. A produção começa 
no fim de outubro, já que a 
maior concentração das ven-
das ocorre nas semanas pró-
ximas ao Natal.

De acordo com Rosane de 
Souza Paes Cereser, diretora 
da empresa, os sabores de go-
tas de chocolate, recheio de 
trufa e creme de avelã estão 
entre os mais procurados. Pa-
ra este ano, a fábrica também 
prepara novidades em produ-
tos para presente. “A expecta-
tiva é de que as vendas sejam 
muito boas porque o Natal é 

um momento gostoso para 
presentear. A gente se pre-
para com antecedência para 
conseguir atender bem a de-
manda, que aumenta prin-
cipalmente nos meses que 
antecedem a data”, afirma.

Embora o calendário ain-
da esteja longe das festas de 
fim de ano, há consumido-
res que não fazem questão 
de esperar dezembro para co-
mer panetone. A jundiaiense 
Camila Ferreira, diz que o 
produto já faz parte da roti-
na. “Para mim, panetone não 
tem época. Se tiver no mer-
cado em janeiro, eu compro. 
Se aparecer em julho, melhor 
ainda. Não preciso esperar o 
Natal para comer uma coisa 
que eu gosto tanto.”

Panetones já chegam 
às prateleiras e 
indústria prevê alta 
de 10% na produção

CONSUMO O planejamento envolve escolha de matérias-primas, 
desenvolvimento de produtos e definição das embalagens 

diVULGaÇÃO

As fábricas já estão de olho no consumidor final 

GIOVANNA VIANNA
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Romulo Romanato explica que a produção começa meses antes do Natal

Com a chegada do período 
de estiagem, quando os focos 
de incêndio às margens das 
rodovias se tornam mais fre-
quentes, a Motiva Autoban 
intensifica o monitoramento 
e as ações preventivas para ga-
rantir a segurança dos clientes.

Uma das principais fer-
ramentas utilizadas pela 
concessionária é o Sistema 
de Monitoramento e Alerta 
Climatempo (Smac), plata-
forma instalada no Centro 
de Controle Operacional 
(CCO). O sistema monitora, 
em tempo real, informações 
de satélites meteorológicos 
e, por meio de georreferen-
ciamento, identifica focos de 
calor e queimadas próximos 
às rodovias administradas 
pela concessionária, permi-
tindo uma resposta rápida 
das equipes operacionais.

Além do acompanha-
mento em tempo real, o 
Smac também realiza pre-
visões de risco para períodos 
de até 15 dias, considerando 
fatores como ondas de calor, 
baixos índices de umidade 
relativa do ar e outras con-
dições climáticas favoráveis 

à ocorrência de incêndios.
Como parte da estratégia 

preventiva, as equipes de trá-
fego posicionam caminhões-
-pipa em pontos estratégicos 
da malha rodoviária para 
agilizar o atendimento em 
situações de emergência.

“As viaturas de inspeção, 
os guinchos leves e pesados 
possuem abafadores, e as 
equipes que atuam nesses 
veículos são treinadas para 
realizar o primeiro comba-
te aos focos menores. Em 
ocorrências de grande por-
te, o Corpo de Bombeiros é 
acionado”, explica a gerente 
do CCO, Neucélia Cevalhos.

Segundo a gerente, a com-
binação entre tecnologia e 
planejamento operacional 
tem contribuído para tor-
nar as ações mais eficientes. 
“Com a equipe operacional 
posicionada estrategica-
mente e a plataforma Smac, 
conseguimos prever cená-
rios críticos e aumentar a 
eficiência das nossas ações, 
evitando as cortinas de fu-
maça que comprometem a 
visibilidade dos motoristas”, 
reforça Neucélia.

Autoban reforça 
ações de prevenção e 
combate a incêndios

DURANTE A ESTIAGEM

diVULGaÇÃO

As equipes de tráfego posicionam caminhões-pipa na rodovia

Uma massa de ar quente 
e seco deverá permanecer 
sobre o Estado de São Pau-
lo nos próximos dias. Em 
Jundiaí, as temperaturas 
devem superar os 30°C e 
permanecer elevadas, pelo 
menos, até a próxima quar-
ta-feira (19). Os termôme-

tros podem registrar tem-
peraturas de até 5°C acima 
da média para a região.

De acordo com a Defesa 
Civil, a umidade relativa do 
ar (URA) poderá ficar abaixo 
dos 30% nos períodos mais 
quentes do dia. A combina-
ção de altas temperaturas, 

baixa umidade e vegetação 
ressecada aumenta o risco 
de incêndios em áreas de ve-
getação e favorece a rápida 
propagação das chamas.

Durante o período de ca-
lor e tempo seco é preciso 
evitar a exposição prolon-
gada ao sol, principalmente 

nos horários de maior calor; 
reduzir a prática de ativida-
des físicas intensas nos pe-
ríodos mais quentes; e redo-
brar a atenção com crianças, 
idosos e pessoas mais vul-
neráveis. Leia mais sobre as 
orientações na versão on-line 
do JJ (jj.com.br)

Defesa Civil alerta para calor, 
baixa umidade e risco de queimada

EM JUNDIAÍ

O Ministério da Saúde 
publicou a nova regula-
mentação para o Programa 
Farmácia Popular que pre-
vê mudanças tecnológicas, 
reforço no monitoramento 
das unidades credenciadas e 
estudos para ampliar os ser-
viços oferecidos à população.

Entre as medidas está a 
criação de um Grupo de Tra-
balho que vai avaliar a inclu-
são de exames de sangue e 
urina, testes rápidos, telea-
tendimento e monitoramen-
to terapêutico no programa. 
Também será analisada a 
possibilidade de ampliar o 
credenciamento de farmá-
cias em áreas vulneráveis, 
com prioridade para perife-
rias de grandes centros ur-
banos e critérios como den-
sidade populacional.

A regulamentação pre-
vê ainda estudos para levar 
atendimento a regiões de 
difícil acesso, como áreas 
ribeirinhas, por meio de 
estruturas alternativas, in-
cluindo unidades volantes 
ou avançadas.

Outra mudança em aná-
lise é o uso de inteligência 

artificial para identificação 
de usuários por biometria e 
reconhecimento facial, com 
o objetivo de reforçar a segu-
rança, melhorar o monitora-
mento e combater fraudes.

Segundo o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
mais de 23 milhões de pes-
soas já utilizaram a Far-
mácia Popular em 2026. A 
oferta dos novos serviços, 

porém, dependerá de avalia-
ções técnicas realizadas por 
estados e municípios, além 
de estudos sanitários e assis-
tenciais sobre a necessidade 
de cada região.

A atualização das regras 
também altera os mecanis-
mos de fiscalização das uni-
dades credenciadas. O novo 
modelo adota critérios de 
gestão de risco e prevê san-
ções proporcionais à gravi-
dade das irregularidades, 
incluindo a suspensão auto-
mática de estabelecimentos 
classificados com risco alto 
ou muito alto.

Atualmente, a Farmácia 
Popular oferece gratuita-
mente 41 itens, entre medi-
camentos para doenças co-
mo hipertensão, diabetes, 
asma, doença de Parkinson 
e glaucoma, além de fral-
das geriátricas e absorven-
tes higiênicos. O programa 
conta com cerca de 28 mil 
farmácias credenciadas em 
mais de 4,9 mil municípios 
e atende 97% da população 
brasileira. Em 2025, 27,3 
milhões de pessoas foram 
beneficiadas.

Farmácia Popular pode passar a 
oferecer exames e teleatendimento

SERVIÇOS

diVULGaÇÃO

Outra mudança em análise é o uso de IA para identificação de usuários



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cidades@JJ.COM.BRCIDADEs

sexta-feira, 14 de Agosto de 2026 – 5

A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e da Di-
visão de Fiscalização Fun-
diária, realizou uma nova 
operação em conjunto com 
o Conselho Regional de Cor-
retores de Imóveis (CRECI-
-SP) para combater o parce-
lamento irregular do solo. A 
ação teve como alvo ofertas 
clandestinas localizadas no 
loteamento Parque Moranga-
ba, na região da Serra do Ja-
pi, área de grande relevância 
ambiental para o município.

As equipes identificaram 
anúncios de terrenos publi-
cados em plataformas, além 
de placas instaladas direta-
mente no local por imobi-
liárias. Os corretores respon-
sáveis pelas ofertas foram 
localizados, autuados pelo 
CRECI-SP e notificados pe-
lo Município a interromper 
imediatamente a divulga-
ção e a comercialização das 
áreas, além de apresentar a 
documentação dos imóveis. 
A fiscalização prossegue 
para identificar os respon-
sáveis pelas áreas e apurar a 
tentativa de parcelamento 
clandestino.

Entre janeiro e julho des-
te ano, as equipes da Secreta-
ria Municipal de Habitação 
realizaram aproximadamen-
te 200 vistorias presenciais 
para averiguar denúncias, 
realizar fiscalizações de ro-
tina e monitorar áreas consi-

deradas vulneráveis. No mes-
mo período, foram emitidas 
105 autuações, notificações e 
embargos administrativos.

Em 2026, também foram 
identificadas cinco novas 
tentativas de parcelamento 
clandestino em diferentes 

regiões da cidade. Segundo 
a Secretaria de Habitação, o 
trabalho de monitoramento 
e resposta rápida tem con-
tribuído para conter essas 
ocorrências ainda no iní-
cio, evitando a formação de 
grandes núcleos irregula-

res e reduzindo o risco de 
prejuízos para potenciais 
compradores.

As áreas periféricas, zo-
nas rurais, vetores de expan-
são urbana e regiões próxi-
mas a áreas de preservação 
ambiental recebem atenção 

especial em razão dos riscos 
urbanísticos e ambientais. 
Entre os locais que já deman-
daram ações estão Champir-
ra, Engordadouro e Jundiaí-
-Mirim, além das proximida-
des da Serra do Japi.

Para os próximos meses, 
estão previstas a intensifi-
cação das rondas e vistorias 
conjuntas com o CRECI-SP, 
a ampliação da instalação de 
placas informativas de alerta 
em áreas vulneráveis e a de-
molição e remoção de estru-
turas clandestinas erguidas 
em áreas embargadas.

A compra de um lote 
clandestino pode resultar 
na impossibilidade de obter 
a escritura individualizada, 
dificuldade para conseguir 
licenças para construir, falta 
de acesso regular à infraes-
trutura e, principalmente, 
perda dos valores investidos.

Em caso de dúvida ou 
suspeita de parcelamento 
irregular, o cidadão pode 
procurar a Divisão de Fisca-
lização Fundiária, na Secre-
taria Municipal de Habita-
ção, no Paço Municipal, 5º 
andar – Ala Norte, ou entrar 
em contato pela Central 156, 
por telefone ou pelo aplicati-
vo Jundiaí. Leia mais na ver-
são on-line do JJ (jj.com.br)

Corretores são autuados por 
comercialização de lotes na Serra 

FISCALIZAÇÃO Ação teve como alvo ofertas clandestinas localizadas no loteamento Parque Morangaba, área de grande relevância ambiental

DA REDAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

Para os próximos meses, estão previstas a intensificação das rondas e vistorias

Respeitar as diferentes for-
mas de aprender e garantir que 
cada criança tenha o suporte 
necessário para se desenvolver. 
Essa é a proposta da Sala Giras-
sol, novo projeto da Prefeitura 
de Jundiaí, por meio da Secreta-
ria de Educação (SME), voltado 
a estudantes com deficiência 
e necessidades educacionais 
complexas. A iniciativa está 
alinhada ao programa Esco-
la da Gente, que tem entre 
suas diretrizes a promoção 
da equidade, da inclusão e do 
respeito às diferentes formas 
de aprender.

O projeto foi oficialmente 
lançado na Emeb Aparecida 
Merino Elias, mas já está sen-
do implantado na Profº Flávio 
D’Angieri, Profª Isabel Chris-
tina Marques de Oliveira, Pro-
fº José Leme do Prado Filho e 
Profº Luiz Biela de Souza.

As salas são espaços pe-
dagógicos especializados 
dentro da própria escola e in-
tegrados ao ensino comum. 
A proposta não é separar os 
estudantes neurodivergentes 
dos demais, mas oferecer um 
ambiente mais estruturado e 
adaptado para que, de acordo 
com suas necessidades, te-
nham melhores condições 
de aprendizagem, desenvol-
vimento e participação na 
rotina escolar.

Os espaços terão número 
reduzido de alunos, profissio-
nais especializados, recursos 

A Prefeitura de Jundiaí 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Finanças, informa 
que as mudanças recentes no 
visual e em alguns procedi-
mentos de emissão da Nota 
Fiscal de Serviços Eletrôni-
ca (NFS-e) pelo sistema Gis-
sOnline ocorreram para ade-
quar o município às novas 
regras e ao modelo nacional 
de emissão de documentos 
fiscais (NFS-e).

A alteração segue de-
terminações estabelecidas 
pela Receita Federal, por 
meio de notas técnicas que 
definiram um novo padrão 
para o Documento Auxiliar 
da Nota Fiscal de Serviço ele-
trônica (DANFSe). Por isso, o 
contribuinte pode perceber 
mudanças no layout e até na 
identificação do documento.

A Nota Técnica SE/CG-
NFS-e nº 008/2026 estabele-
ceu novo modelo para o Do-
cumento Auxiliar da Nota 
Fiscal de Serviço Eletrônica 
(DANFSe), com alterações na 
disposição dos campos e na 
apresentação das informa-
ções. A NFS-e continua sen-
do o documento fiscal eletrô-
nico. O DANFSe é sua repre-
sentação auxiliar, utilizada 
para consulta, visualização 
e impressão. Portanto, a nova 
denominação apresentada 
no documento não significa 
a substituição da Nota Fiscal 
de Serviços.

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
Também houve alteração 

no espaço destinado à descri-
ção dos serviços. O campo 
possui limite de até 1.300 
caracteres e, para melhor vi-
sualização do documento, as 
informações devem ser inse-
ridas de forma sequencial, em 
até três linhas. Também ocor-
reram adequações nas infor-
mações relativas ao PIS e à CO-
FINS, conforme a Nota Técnica 
SE/CGNFS-e nº 007/2026, bem 
como a inclusão de campos re-
lacionados ao IBS e à CBS.

JUNDIAÍ MANTÉM 
SISTEMA PRÓPRIO

Jundiaí continuará uti-

lizando o GissOnline co-
mo sistema próprio para 
emissão das notas fiscais 
de serviços (NFS-e). A le-
gislação nacional permite 
a manutenção de emissores 
próprios, desde que obser-
vados os padrões nacionais 
e realizado o compartilha-
mento das informações 
com o Ambiente de Dados 
Nacional da NFS-e.

A autenticidade das no-
tas e dos novos documentos 
pode ser verificada direta-
mente no GissOnline, na op-
ção “Autenticidade de Notas 
Fiscais”, ou por meio do QR 
Code disponível no canto su-
perior direito do documento.

Sala Girassol foca estratégias 
de inclusão e aprendizagem

Prefeitura esclarece mudanças 
no sistema de emissão de notas

ESPAÇOS PEDAGÓGICOS GISS ONLINE 

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O acompanhamento será planejado individualmenteA alteração segue determinações estabelecidas pela Receita Federal

TÊNIS CLUBE JUNDIAÍ
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com as disposições constantes do artigo 10º do Es-
tatuto Social, deverão reunir-se no próximo dia 01 de setembro de 
2026, às 18h00 horas em Assembleia Geral Ordinária,todos os se-
nhores sócios titulares Patrimonial para Eleição da Diretoria Executiva, 
Conselho Fiscal e Conselho Deliberativo para Biênio 2027/2028.

Jundiaí, 14 de agosto de 2026.
Gisele Fleury Charmillot Germano De Lemos  

(Presidente Conselho Deliberativo)
Daniel Orsini Martinelli (Primeiro secretário do Conselho Deliberativo)

pedagógicos adaptados, or-
ganização visual das rotinas 
e estratégias baseadas em 
evidências científicas. O am-
biente também será prepara-
do para reduzir a sobrecarga 
sensorial e favorecer a con-
centração, a autonomia e o 
desenvolvimento acadêmico, 
funcional e socioemocional.

Cada sala  contará com 
professor especializado, pro-
fissional de apoio pedagógico 
e atendimento para até dez es-
tudantes, conforme critérios 
pedagógicos definidos pelo 
DEIN. O acompanhamento 
será planejado individual-
mente. Os estudantes conti-
nuarão vinculados às suas 
turmas e participarão das 
atividades da sala comum, 

de acordo com suas possibi-
lidades e com o planejamento 
pedagógico de cada aluno.

“O projeto nasceu da es-
cuta das famílias e da bus-
ca por garantir que cada 
criança tenha respeitada 
sua forma de aprender e se 
desenvolver”, diz a secretá-
ria municipal de Educação, 
Priscila Costa. 

A implantação inicial 
contempla cinco escolas da 
rede municipal e integra um 
plano de expansão que prevê 
a ampliação gradual do pro-
jeto para outras unidades, 
consolidando as Salas Gi-
rassol como espaços de refe-
rência em práticas inclusivas 
e atendimento educacional 
especializado em Jundiaí.

O Centro de Reabilitação 
de Animais Silvestres (Cras) 
da Associação Mata Ciliar, 
em Jundiaí, recebeu 126 
aves silvestres resgatadas 
em Louveira, numa condi-
ção evidente de maus-tratos. 
A Secretaria de Gestão Am-
biental de Louveira atendeu 
uma denúncia anônima so-

bre pássaros mantidos em 
cativeiro numa residência do 
Bairro Santo Antônio.

Os servidores encontra-
ram várias espécies em condi-
ções precárias, caracterizando 
crime ambiental. Sabiá, trin-
ca-ferro, galo-de-campina, bi-
godinho, curió, pássaro-preto 
e canarinho-da-terra estavam 

em gaiolas com acúmulo de 
comida e fezes, espalhadas por 
cômodos sem iluminação e no 
banheiro do imóvel.

Os animais estão visivel-
mente estressados e alguns 
bastante debilitados. Duran-
te a quarentena obrigatória, 
passarão por exames e rece-
berão o tratamento adequado. 

Segundo a equipe da Secreta-
ria de Gestão Ambiental de 
Louveira, não é a primeira 
vez que a mesma pessoa é 
flagrada com aves silvestres 
em cativeiro. A prefeitura, 
responsável por registrar o 
Boletim de Ocorrência, apli-
cará a multa e deve acionar o 
Ministério Público.

Mata Ciliar recebe 126 aves resgatadas em Louveira
EM CATIVEIRO 
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Um homem procurado pela Justiça 
pelos crimes de tentativa de feminicí-
dio, lesão corporal e ameaça foi captu-
rado nesta quarta-feira (12), no bairro 
Ivoturucaia, em Jundiaí. A prisão do 
‘valentão’ foi feita por policiais milita-
res da 1ª Companhia do 49º Batalhão.

A PM recebeu informações de que 
um homem procurado pela Justiça 
estaria transitando pela avenida José 
Mezzalira. Equipes foram deslocadas 
até o local e conseguiram localizar o 
veículo informado, realizando a abor-
dagem do condutor.

Durante a consulta aos dados pes-
soais do motorista, os policiais confi r-
maram a existência de um mandado 
de prisão em aberto contra ele pelos 
crimes de tentativa de feminicídio, le-
são corporal e ameaça.

O homem foi conduzido ao Plantão 
Policial, onde o mandado judicial foi 
formalmente cumprido. Ele perma-
neceu à disposição da Justiça.

PM prende ‘valentão’ procurado 
por tentativa de feminicídio

EM JUNDIAÍ O homem foi conduzido ao Plantão Policial, onde o mandado de prisão foi formalmente cumprido pela autoridade policial

DIVULGAÇÃO

O homem foi conduzido ao DP, onde o mandado foi cumprido

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso na 
Rodoviária de Jundiaí por 
descumprimento de medida 
protetiva concedida em favor 
da ex-esposa. A prisão foi rea-
lizada por policiais militares 
do 11º Batalhão.

A vítima acionou a PM 
informando que estava sen-
do perseguida pelo ex-ma-
rido nas dependências da 
rodoviária. Uma equipe foi 
enviada ao local e fez conta-
to com a mulher, que apre-
sentou a medida protetiva 
e relatou que o homem a es-
tava seguindo. Os policiais 
localizaram o suspeito e rea-
lizaram a abordagem. Ques-
tionado, ele afi rmou que não 
sabia que a ex-esposa estava 
no local e disse que havia ido 
à rodoviária para comprar 

uma passagem com destino 
a Campinas.

O homem foi conduzido à 

delegacia, onde acabou preso 
em fl agrante por descumpri-
mento de medida protetiva.

Um acidente envolvendo 
duas motocicletas deixou três 
pessoas levemente feridas na 
manhã desta quinta-feira (13), 
na rodovia Dom Gabriel Bueno 

Paulino Couto, em Itupeva. Por 
conta do acidente, o trânsito fi -
cou bastante congestionado na 
região e o motorista precisou ter 
paciência. Ambulâncias e equi-

pes da Polícia Militar prestaram 
atendimento às três vítimas.

O trânsito, de acordo com 
a PM, foi normalizado por 
volta das 8h20.

Uma mulher de 30 anos, 
condenada a quatro meses 
de prisão em regime aber-
to, por difamação, mas que 
teve a pena convertida a 
prestação de serviços à co-
munidade, foi capturada por 
policiais militares do 11° Ba-
talhão, em um condomínio 
de alto padrão, em Jundiaí, 
para regressão de pena ao 
regime aberto. A decisão da 
Justiça pela regressão se deu 
pelo fato de que ela não vi-
nha cumprindo sua pena de 
prestação de serviços.

De acordo com a 1ª Va-
ra Judicial da Comarca de 
Campo Limpo Paulista - on-

de ocorreu o crime -, a mu-
lher foi condenada a quatro 
meses de detenção, substi-
tuída por pena restritiva 
de direitos consistente em 
prestação de serviços à co-
munidade pelo mesmo pe-
ríodo, além do pagamento 
de 13 dias-multa e indeniza-
ção à vítima, posteriormen-
te reduzida para R$ 1 mil. 
“Todavia, verifica-se dos 
autos que a reeducanda não 
vem cumprindo a pena que 
lhe foi imposta, tampouco 
foi localizada nos endereços 
constantes dos autos, encon-
trando-se em local incerto e 
não sabido. Ressalte-se que 

incumbia à sentenciada não 
apenas cumprir regular-
mente a pena substitutiva, 
mas também manter atua-
lizado seu endereço perante 
o Juízo, a fi m de viabilizar o 
acompanhamento da execu-
ção penal”.

No documento, o juiz 
segue: “o descumprimento 
injustifi cado da pena restri-
tiva de direitos, aliado à não 
localização da sentenciada, 
evidencia o desinteresse no 
cumprimento da reprimen-
da e autoriza a conversão da 
pena substitutiva em pri-
vativa de liberdade. Diante 
disso, acolho a manifestação 

ministerial e converto a pe-
na restritiva de direitos em 
pena privativa de liberdade, 
a ser cumprida em regime 
inicial aberto”.

A partir de agora, ela de-
verá permanecer em sua re-
sidência durante o repouso 
noturno e nos dias de folga, 
recolhendo-se das 22h às 
06h; sair para o trabalho e 
retornar nos horários fi xa-
dos; não se ausentar da Co-
marca onde reside por mais 
de sete dias sem prévia auto-
rização judicial;  e compare-
cer mensalmente em juízo 
para informar e justifi car 
suas atividades.

Ex-marido é preso por 
descumprir ordem judicial

Acidente deixa três feridos e 
trânsito intenso na Dom Gabriel

Mulher é presa após deixar de prestar serviços à comunidade

NA RODOVIÁRIA NESTA MANHÃ

PRESA EM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O homem foi preso por policiais militares

Três pessoas fi caram levemente feridas

O regime de prisão será inicialmente aberto

NECROLOGIA

CLEUZA MARIA GOMES 
BARBOSA, 71 anos, casa-
da. Sepultada no Cemité-
rio Parque dos Ipês.

MARIZA SILVA DO NASCI-
MENTO, 64 anos, divorcia-
da. Sepultada no Cemitério 
Parque da Paz.

ARMANDO CAMARGO 
GONÇALVES, 74 anos, di-
vorciado. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.

NEUSA MARIA FIGUEIRE-
DO, 77 anos, solteira. Sepul-
tada no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, auto-
rizado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
13/08/26

6 4 2 1 1 6 6 3

4 3 0 4 0 7 3 0

4 5 4 2 6 9 0 7

8 1 6 1 5 5 8 3

5 2 9 9 3 5 0 9

8 7 2 7 8 3 9 2

6 3 5 2 1 3

13/08/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3043

3760

11/08/26

12/08/26

02 04 05 08 09 10 11 13

14 16 19 21 22 24 25

10 11 16 37 42 53

DE PAIS

12/08/26

5º SORTEIO - 09/08/26

709005 46 62 72 78

2962

2995

12/08/26

12/08/26

13 15 21 29 34 60 64 74 75 86

10 16 19 13 28 29

26 31 42 32 46 47

35 36 42 47 56 89 91 95 96 99

06 07 10 11 14 23 24 26 31 40
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TURNÊ NATAL NA NELSON FOOT 

Mariah Carey anuncia data 
extra para show no Brasil

Oficina de Xadrez será 
realizada neste sábado (15)

A Christmas Time Tour, que chega ao país pela 

primeira vez após estrear em 2024, terá uma 

nova apresentação em São Paulo, no dia 18 de 

novembro, além do dia 17 já programado. 

Todos os sábados, às 10h, crianças e famílias são 

convidadas para a “Oficina de Xadrez” com foco no 

estímulo da estratégia, concentração e raciocínio 

lógico para quem deseja entender o universo do jogo. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Para você realizar suas preten-
sões imediatas, é preciso con-
siderar os instrumentos que 
precisarão ser utilizados para 
esse fim, e também considerar 
se você está de posse desses 
instrumentos ou se vai precisar 
emprestar.

TOURO
O mundo está mudando tanto 
e tão rapidamente que restam 
poucas certezas às quais a alma 
humana consegue se agarrar e 
se sentir segura. Procure verifi-
car quais são essas certezas em 
seu caso, e se acomode nelas.

GÊMEOS
Pensar, todo mundo pensa, 
mas pensar bem, poucas pes-
soas conseguem. O que é pensar 
bem? É ter suficiente domínio 
sobre os próprios pensamentos 
para não se esbaldar em ansie-
dade e conduzir tudo com força 
de vontade.

CÂNCER
Os recursos não são exclusiva-
mente financeiros, sua energia 
vital também é um recurso, como 
a emoção, o intelecto e todos os 
gestos coreografados que você faz 
no dia a dia na tentativa de con-
quistar suas pretensões.

LEÃO
Agora é quando sua alma há de 
tomar as iniciativas pertinen-
tes a cada caso em andamento, 
sem se importar se agora seria 
o momento perfeito ou se as 
ações estariam aperfeiçoadas 
o suficiente para darem bons 
resultados.

VIRGEM
O medo é um companheiro eter-
no do caminho humano, mas 
é péssimo conselheiro, porque 
faz com que sua alma se sinta 
diminuída diante das comple-
xidades de tudo que acontece, 
e assim você deixa de tomar as 
iniciativas.

LIBRA
As coisas mais lindas que sua 
alma pensa serão mais bonitas 
ainda quando puderem ser com-
partilhadas com pessoas que as 
saibam apreciar. Nem sempre 
elas estariam disponíveis, mas 
vale a pena se dirigir a elas as-
sim mesmo.

ESCORPIÃO
Se você continuar dependendo 
das circunstâncias para garantir 
suas pretensões, é muito pro-
vável que não aconteça nada 
além disso, você continuar es-
perando e dependendo. Melhor 
você tomar algumas iniciativas 
práticas.

SAGITÁRIO
A sorte não acontece quando 
tudo está indo muito bem, a sor-
te se manifesta quando a alma 
se encontra à beira do abismo e 
tudo indica que esse seria o fim, 
subvertendo as expectativas e 
salvando você do desastre.

CAPRICÓRNIO
O livre arbítrio é um tipo de exer-
cício que depende dele mesmo 
para ser praticado, porque nada 
vai forçar você a tomar tais ou 
quais decisões, diante dessas 
você precisa invocar a liberdade 
de decidir sua vida.

AQUÁRIO
A força do grupo é essencial, 
mas nem sempre as pessoas es-
tão dispostas para isso, em geral 
cada uma delas tem seus pró-
prios problemas e não lhes resta 
energia para se congregar. Não 
importa, continue tentando.

PEIXES
As pessoas que podem con-
versar com você e esclarecer 
talvez não sejam as que se en-
contram próximas, mas hoje 
em dia, felizmente, a distância 
não é problema para a comu-
nicação. Tenha isso em mente 
e se comunique.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Gente que a gente gosta
A querida Lúcia Hermínia Arruda comemorou 

seu aniversário com badalado almoço na última 
semana. Entre os presentes, Liciana Novaes e 

Mário Piccolo, Eide Theoto e este colunista.

O Paço Municipal rece-
be nesta sexta (14), das 16h 
às 22h, mais uma edição do 
Sexta no Paço e, para quem 
já conhece e para quem ain-
da não aproveitou o evento, 

a programação reúne tudo 
o que combina com o fim 
de semana: música ao vivo, 
comida boa, bebida gelada e 
aquele encontro gostoso en-
tre amigos e família.

Nesta edição, quem co-
manda o som é a banda For-
ró 22, trazendo muito ritmo 

para colocar o público para 
dançar e deixar o clima ain-
da mais animado. A propos-
ta é simples: chegar, escolher 
uma das opções gastronômi-
cas, curtir a música e apro-
veitar o fim de tarde em um 
ambiente ao ar livre.

O sucesso das edições ante-

Sexta no Paço 
tem música e 
gastronomia 
ao ar livre 

AO SOM DO FORRÓ Nesta edição, quem comanda o som é a banda Forró 22

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O evento reúne gastronomia e música 

A série “Reino Selvagem”, 
produzida pela Natural His-
tory Unit da BBC Studios, 
estreia em 27 de agosto, às 
22h20, no Discovery e na HBO 
Max. O primeiro episódio 
também será exibido, simul-
taneamente, no canal do Dis-
covery no YouTube.  Ambien-
tada em uma das paisagens 
mais extraordinárias da Áfri-
ca, a produção conta com seis 
episódios e convida o público 
a mergulhar em um universo 
onde a sobrevivência depende 
da força e das decisões de qua-
tro poderosas rivais.  

A série transporta o espec-
tador a Nsefu, região exuberan-
te do Parque Nacional South 
Luangwa, um dos grandes san-
tuários naturais da Zâmbia. Lá 
as águas do rio Luangwa abri-
gam um paraíso selvagem ha-

bitado por umas das espécies 
mais icônicas do continente. É 
nesse cenário paradisíaco e sel-
vagem que conhecemos: Storm 
e sua matilha de cães-selvagens; 
Rita e seu grupo de leoas; Olim-
ba e sua família de leopardos; e 
Tenta e seu clã de hienas. 

Filmada ao longo de cin-
co anos, a série documental 
acompanha a trajetória dessas 
quatro protagonistas, revelan-
do como cada decisão, aliança 
e desafio transformam desti-
nos. Enquanto algumas bus-
cam fortalecer a liderança e 
outras lutam para recuperá-la, 
todas compartilham o mesmo 
objetivo: garantir a sobrevi-
vência de seus filhotes e prote-
ger território em um ambien-
te onde resiliência, instinto e 
capacidade de adaptação são 
essenciais para sobreviver. 

Nova série ‘Reino 
Selvagem’ estreia 
no dia 27 de agosto 

DOCUMENTÁRIO 

DIVULGAÇÃO
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3/psa. 4/mair. 5/moais. 6/aftoso — fiacre — iodeto.

Doutrina 
seguida pe-
lo Estado
Islâmico

Infecção
chamada
escabiose

(Patol.)

Exame para
detecção
do câncer 
de próstata

Criador da
revista de

humor
"Pif-Paf"

Ingre-
diente

adiciona-
do ao sal

Pode
tornar-se 
dependen-
te químico

Naipe da
figura do
balão no
baralho

Adalgisa
Nery,

poetisa
carioca

Achavas 
engraçado

Músico
como

Domin-
guinhos

O francês,
para os

indígenas
(Hist. BR)

Relativo 
a uma

ulceração
bucal

Estátuas
de pedra 
da Ilha de

Páscoa

Sair do
ventre

materno

Habitante
do nosso
planeta

Sufixo de
"flâmula":
diminutivo

Engor-
durada

(?) marra:
à força
(pop.)

Segundo
(símbolo)

She-(?), 
heroína de
desenho
animado

Mercedes
(?),

cantora
argentina

Que gera
esperança

Doutor
(abrev.)

Septo (?):
separa as

duas
narinas

Dar
latidos
Antiga 

carruagem

Análogos
Objeto de

pouco
valor

Dean Martin, ator
Cidade da Zona da

Mata mineira na qual
nasceu Ary Barroso

Escola de
Sargentos 
das Armas

Os dois

Flores de
buquês

Faço
preces

(?) Valverde, atriz
 de "Amor
 de Mãe" 

Comandan-
tes de em-
barcações
Transfor-
mar em
dinheiro

FMU
AUSPICIOSO

NASALOUU
DRLADRAR

SANFONEIRO
MAIRTAIS
EAFTOSO
NASCERDM
TERRAQUEO
AENSEBADA

ULAATRI
TIMONEIROS

SBDSEG
MONETIZAR

ROSASSOSA

riores já transformou o Sexta 
no Paço em uma opção de la-
zer para quem quer começar 
o fim de semana de um jeito 
diferente. O evento também 
movimenta empreendedores 
da cidade, que levam seus pro-
dutos e sabores para o público.

No cardápio, não faltam 
opções para todos os gostos: 
hambúrgueres artesanais, 
pastéis, espetinhos, porções 
e salgados. Para quem prefere 

um docinho, também haverá 
churros, milho e outras so-
bremesas. Para acompanhar, 
o público poderá escolher en-
tre água, refrigerantes, sucos, 
caldo de cana e cerveja artesa-
nal. Quem for de carro pode-
rá utilizar o estacionamento 
gratuito do Paço Municipal. 
Para quem utiliza o transpor-
te público, a linha 577 atende 
a região, com saída do Termi-
nal Hortolândia.
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Várzea Paulista recebeu, 
na segunda-feira (10), uma 
delegação de capoeiristas 
da Alemanha que está na 
cidade para participar do 
23º Festival de Capoeira. O 
grupo aproveitou um inter-
valo na programação para 
conhecer a Casa da Memória 
e se reunir com o prefeito 
Rodolfo Braga. 

Os visitantes chegaram 
ao município no sábado (8) 

e permanecem durante a 
semana para as atividades 
do festival, coordenado pelo 
Mestre Bola Sete. Também 
participaram do encontro 
representantes das áreas de 
Esporte, Lazer, Cultura e Tu-
rismo e da Casa da Memória. 

Durante a visita, os ca-
poeiristas apresentaram 
parte do trabalho desenvol-
vido pelo grupo e conhece-
ram aspectos da história e da 

identidade cultural de Vár-
zea Paulista. A passagem pe-
lo espaço também integrou 
a delegação à programação 
cultural do município. 

A presença do grupo in-
ternacional reforça o alcance 
do festival e promove o inter-
câmbio entre praticantes de 
diferentes países. A iniciati-
va também aproxima os vi-
sitantes de pontos históricos 
e culturais da cidade. 

O Time Jundiaí terá uma 
programação movimentada 
entre esta quinta-feira (13) e 
a próxima quarta-feira (19), 
com compromissos em dife-
rentes modalidades e cidades 
do Estado. A agenda reúne 
competições estaduais, na-
cionais e internacionais, 
além de partidas pelos cam-
peonatos de base.

Entre os destaques está o 
PEAMA, que disputa a Fase 
Internacional do Circuito 
Loterias CAIXA de Atletis-
mo, nesta quinta, no Está-
dio Olímpico do Ibirapuera, 
em São Paulo. No mesmo 
dia, o handebol Sub-14 en-
frenta o Pinheiros, enquan-
to o vôlei feminino Sub-15 
recebe Taubaté.

No fi m de semana, a pro-
gramação inclui natação, 
voleibol adaptado, hande-
bol, vôlei, malha, ciclismo e 
BMX. A equipe de ciclismo 
participa do BTG Pactual 
Bike Séries, em Caraguata-
tuba, no domingo, enquanto 
o BMX disputa a quinta eta-
pa do Campeonato Paulista, 
em Paulínia.

Na segunda-feira (17), o 
handebol masculino infan-
til inicia a participação no 
Campeonato Brasileiro, em 

Maceió. A equipe jundiaien-
se enfrenta o Cato-AL na 
abertura da competição, que 
será realizada até o dia 23.

Na quarta-feira (19), a gi-
nástica de trampolim estreia 

no Campeonato Brasileiro 
Loterias CAIXA, em Conta-
gem (MG). O vôlei também 
terá três compromissos na 
data, com equipes Sub-15 e 
Sub-17 em Jundiaí e Osasco.

Capoeiristas da Alemanha 
visitam Várzea Paulista

Time Jundiaí terá 
semana com 28 eventos
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Delegação participa do 23º Festival de Capoeira na cidade de Várzea Paulista 

Competições incluem modalidades individuais e coletivas

A decisão do presidente 
Osmar Stabile de não renovar 
com Memphis Depay gerou 
mal-estar no Corinthians. O 
dirigente comunicou a medi-
da ao técnico Fernando Diniz 
e ao executivo Marcelo Paz 
pouco antes do embarque da 
equipe para a Argentina, on-
de enfrenta o Rosario Central 
pela Libertadores. 

Segundo o ge, parte do 
elenco ficou insatisfeita 
com a forma como o caso foi 
conduzido. Os jogadores só 
tomaram conhecimento da 
saída do atacante quando o 
clube divulgou a nota ofi cial, 
minutos antes da viagem.

A renovação havia avan-
çado nos últimos dias e o 
contrato estava pronto para 
ser assinado. Os departamen-

tos fi nanceiro, jurídico, de 
futebol e marketing eram fa-
voráveis ao acordo, que pre-
via mudanças nas condições 
do vínculo e o parcelamento 
de uma dívida de R$ 42 mi-
lhões com o jogador. 

Memphis se sentiu traí-
do pela decisão e afi rmou 
que o novo contrato havia 
sido acordado com o clube. 
A saída também aumentou 
o desgaste entre o elenco e a 
diretoria, em meio a atrasos 
de salários, direitos de ima-
gem e premiações. 

A situação ainda pode ge-
rar impacto fi nanceiro para 
o Corinthians. Segundo o ge, 
a dívida com Memphis pode 
chegar a R$ 77 milhões com 
juros, multas e encargos, além 
do risco de uma ação na Fifa. 

Decisão sobre 
Memphis gera crise 
no Corinthians

CASO DEPAY

Marcos Ribolli

Presidente barrou renovação e causou mal-estar no elenco

Cinco atletas do Time Jun-
diaí/K’s Gym disputam nesta 
semana o Super Campeonato 
Brasileiro de Taekwondo 2026, 
em Brasília. A competição, or-
ganizada pela Confederação 
Brasileira de Taekwondo (CB-
TKD), será realizada entre os 
dias 12 e 16 de agosto e reunirá 
atletas classifi cados de dife-
rentes estados.

Bianca Rocha, Caíque 
Claudino e Karla Prado en-
tram em ação nesta quin-
ta-feira (13), nas categorias 
adultas. Na sexta-feira (14), 
será a vez de Alanis Alves, 
que compete na categoria 
juvenil. Daniela Momesso 
fecha a participação jun-
diaiense no sábado (15), en-
tre as faixas-pretas da cate-
goria master.

Os cinco atletas garan-
tiram vaga no campeonato 
após participarem dos cir-
cuitos estaduais. Em São 
Paulo, a classifi cação foi de-
fi nida a partir de cinco eta-
pas do Campeonato Paulista 
e uma fi nal, com os melhores 
colocados de cada categoria 
avançando para a competi-
ção nacional.

Antes do Brasileiro, os 
classifi cados paulistas par-

ticiparam de treinamentos 
promovidos pela Federação 
de Taekwondo do Estado de 
São Paulo (FETESP). A pre-
paração reuniu atletas de di-
ferentes regiões para formar 

a equipe estadual que dispu-
tará o torneio em Brasília.

O Super Campeonato Bra-
sileiro terá disputas apenas 
na modalidade Kyorugui, de 
combate. Os classifi cados de 

Jundiaí para o Poomsae, mo-
dalidade de formas, competi-
rão em outubro, em São Pau-
lo. O Time Jundiaí/K’s Gym 
terá outros quatro represen-
tantes nessa competição.

Jundiaí leva cinco 
atletas ao Brasileiro

TAEKWONDO Time Jundiaí disputa competição nacional nesta semana na capital do país, em Brasília

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br
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A competição, organizada pela Confederação Brasileira de Taekwondo (CBTKD), entre 12 e 16 de agosto

TÊNIS DE MESA MERCADO

Calderano avança às 
oitavas do Smash europeu

Fred rescinde com 
Fenerbahçe e mira o Galo

Hugo Calderano venceu Maharu 

Yoshimura por 3 a 1 e avançou 

às oitavas do Smash da Europa, 

em Malmö, na Suécia. 

Fred rescindiu contrato com o 

Fenerbahçe e fi cou livre para 

negociar com o Atlético-MG, 

que tenta confi rmar o retorno do volante ao clube. 

Fred rescinde com 
Fenerbahçe e mira o Galo
Fred rescindiu contrato com o 

Fenerbahçe e fi cou livre para 

negociar com o Atlético-MG, 

que tenta confi rmar o retorno do volante ao clube. 
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